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Existem diferentes formas de leishmaniose,
incluindo a leishmaniose cutânea, leishmaniose
mucosa de leishmaniose visceral, cada uma com
características específicas.

É considerada uma das principais
doenças tropicais negligenciadas,
afetando principalmente regiões tropicais
e subtropicais em mais de 98 países.

A leishmaniose é uma
doença causada pelo
parasita do gênero
Leishmania

Transmitida por insetos vetores, como
flebotomíneos (conhecidos popularmente
como "mosquito-palha" ou "birigui")

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
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MORFOLOGIAMORFOLOGIA

Forma
intracelular,
sem flagelo
livre.

Amastigota

Formas de vida da Leishmaniose Promastigota

Forma flagelada
extracelular ou
aderida ao trato
digestivo dos
hospedeiros
invertebrados.

Leishmaniose cutânea
amastigotas podem ser
encontrados no interior de
macrófagos, onde possuem
formato oval ou arredondado,
com um cinetoplasto e um
núcleo.

A morfologia dos parasitas da
Leishmania varia de acordo com
a forma da doença.

Leishmaniose mucosa
amastigotas apresentam-se nas
células das mucosas, com
formato semelhante aos da
forma cutânea.

Leishmaniose visceral
amastigotas são
encontrados principalmente
no interior de células do
sistema reticuloendotelial,
como os macrófagos do
fígado, baço e medula
óssea.
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Fonte: Atlas Leishmania. Disponível em:
<https://pt.scribd.com/document/493954256
/Atlas-Leishmania>. Acesso em: 16 jun. 2023.






TAXONOMIATAXONOMIA
Leishmania

Sub-reino: 
Protozoa

Filo: 
Sarcomastigophota

Subfilo:
Mastigofhora

Ordem: 
Kinetoplastida

Família: 
Trypanosomatidae Gênero: Leishmania

Reino: Protista



Sub-reino: 
Protozoa

Filo: 
Sarcomastigophota

Subfilo: 
Mastigofhora

Classe: 
Zoomastigophora

Ordem: 
Kinetoplastida

Subordem: 
Trypanosomatina

Família: 
Trypanosomatidae

Gênero: 
Leishmania



Espécies: 

Leishmania ssp.

Taxonomia é uma ciência que identifica e classifica os
seres vivos levando em consideração as características
diferentes que cada um possui. Essas características na
classificação taxonômica  é dividida em reinos, filos,
classes, ordens, gêneros, famílias e espécies.

Classificação taxonômica
Leishmaniose Visceral




Classificação taxonômica 
Leishmaniose
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TAXONOMIATAXONOMIA
Classificação taxonômica - Leishmaniose Tegumentar

A leishmaniose tegumentar é uma doença infecciosa causada por
parasitas do gênero Leishmania. Existem várias espécies de
Leishmania que podem causar essa forma de leishmaniose, e a
taxonomia dessas espécies é baseada em critérios morfológicos,
genéticos e epidemiológicos.
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Leishmaniose
mucosa

L. braziliensis*
L. amazonensis
L. guyanensis

Forma mucosa tardia
Forma mucosa concomitante
Forma mucosa contígua
Forma mucosa primária
Forma mucosa indeterminada

Leishmaniose 
cutânea

L. braziliensis*
L. amazonensis
L. guyanensis

Forma cutânea única
Forma cutânea múltipla
Forma cutânea disseminada
Forma recidiva cútis
Forma cutânea difusa

Leishmaniose 
cutânea difusa

L. braziliensis*

Forma cutânea difusa



A leishmaniose é transmitida pela picada do mosquito
fêmea infectado. Quando elas se alimentam do sangue
do hospedeiro, injetam promastigotas, que são
fagocitadas e se transformam em amastigotas. As
amastigotas se multiplicam e infectam outras células
do hospedeiro..

Quando os mosquitos se alimentam
do sangue de um hospedeiro
infectado, ingerem células
infectadas por amastigotas, que no
intestino do mosquito vira
novamente promastigota, e o ciclo
continua se repetindo.

CICLO BIOLÓGICOCICLO BIOLÓGICO
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O ciclo biológico é o processo contínuo de mudanças e
etapas pelas quais um organismo passa ao longo de sua
vida, incluindo nascimento, crescimento, reprodução e

morte.

Fonte: Fique Por Dentro - Leishmaniose canina – desafios diagnósticos, tratamento e prevenção. Disponível em: <https://labvet.com.br/laboratorio-
veterinario/41/2/19/Leishmaniose-canina-%E2%80%93-desafios-diagnosticos,-tratamento-e-prevencao>. Acesso em: 18 jun. 2023.






A forma visceral é predominante
na África, Ásia e América Latina.

A leishmaniose é endêmica em várias regiões
do mundo, com aproximadamente 1,5 a 2
milhões de novos casos relatados
anualmente.

EPIDEMIOLOGIAEPIDEMIOLOGIA

A prevalência da doença está
diretamente relacionada a
fatores socioeconômicos,
condições de saneamento
básico precárias, desmatamento,
migração populacional e outras
condições ambientais.

As formas cutânea e mucocutânea
da doença são mais comuns nas
Américas, África, Ásia e
Mediterrâneo Oriental.

Preserve o 
meio

ambiente!

9



Ao se alimentar de sangue humano ou de outros
mamíferos infectados, as fêmeas do vetor
adquirem o parasita e o transmitem para novos
hospedeiros durante a alimentação.

A leishmaniose é transmitida pela picada de
insetos fêmeas do gênero Phlebotomus na
Europa, ou Lutzomyia nas Américas.

Esses vetores são
encontrados em áreas rurais
e silvestres, como florestas,
matas e regiões com
vegetação densa.

TRANSMISSÃOTRANSMISSÃO Vamos nos
proteger!
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Na leishmaniose mucosa, ocorre destruição
das mucosas nasais e orais, resultando em
feridas, deformações e dificuldade
respiratória

Já na leishmaniose visceral, os sintomas incluem febre
prolongada, perda de peso, anemia, aumento do baço e
fígado, além de comprometimento do sistema
imunológico.

SINTOMASSINTOMAS

Os sintomas da leishmaniose variam de
acordo com a forma da doença.

Na leishmaniose cutânea, aparecem
lesões cutâneas ulceradas,
geralmente nos membros expostos
ao vetor, como braços, pernas e
rosto
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DIAGNÓSTICODIAGNÓSTICO

Os exames parasitológicos
envolvem a detecção direta
do parasita em amostras de
tecido, como a aspiração de
medula óssea, biópsia de pele
ou mucosa, ou o cultivo do
parasita em meios de cultura
específicos.

Os exames imunológicos
utilizam técnicas
sorológicas, como o teste
de imunofluorescência ou o
teste de ELISA, para
detectar a presença de
anticorpos contra a
Leishmania. 

O diagnóstico da leishmaniose pode ser feito por
meio de diferentes métodos, incluindo exames
parasitológicos, imunológicos e moleculares. 

Os métodos moleculares, como a reação
em cadeia da polimerase (PCR), são
capazes de identificar o DNA do parasita
em amostras clínicas.

Em caso de suspeita? 
Procure um médico!

Não faça automedicação, busque o
médico ou o farmacêutico!
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Para a leishmaniose cutânea, podem ser
utilizados medicamentos tópicos ou
injetáveis, como antimoniais
pentavalentes, anfotericina B lipossomal
ou miltefosina. 

Na leishmaniose mucosa, o tratamento
geralmente envolve a combinação de
antimoniais pentavalentes com
anfotericina B.

Na leishmaniose visceral, a
anfotericina B é o medicamento
de escolha, sendo administrada
por via intravenosa.

Em alguns casos, também pode
ser utilizada a combinação de
antimoniais pentavalentes com
paromomicina.

TRATAMENTOTRATAMENTO

O tratamento da leishmaniose depende da
forma clínica da doença e da espécie de
Leishmania envolvida. 

Siga as
orientações do

seu médico!
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Antibiótico macrolídio de estrutura complexa;
Ação nas formas promastigotas e amastigotas
intracelulares;
Formulações lipídicas menos tóxicas e com
tratamento de menor duração;
Efeitos adversos  a longo prazo: toxicidade
renal, tromboflebite, hipocalemia, anemia,
trombocitopenia, etc;
Efeitos adversos durante a injeção: cefaleia,
febre, calafrios, tinido, vômitos, dores
musculares e articulares e hipotensão.

ANTIMONIAIS 
PENTAVALENTES

Primeira escolha no tratamento
Via de administração intravenosa ou
intramuscular na região glútea
Efeito adverso no sistema
cardiovascular,  artalgia e anorexia

ANFOTERICINA BANFOTERICINA B

TRATAMENTOTRATAMENTO

PAROMOMICINA

Antibiótico aminoglicosídeo
Efeitos adversos:
nefrotoxicidade e
ototoxicidade

Vamos 
combater

esse inimigo!
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Isso pode incluir o uso de repelentes de
insetos, mosquiteiros, roupas protetoras,
principalmente durante atividades ao ar livre
em áreas endêmicas. 

PREVENÇÃOPREVENÇÃO

Além disso, é importante promover
medidas de controle vetorial, como
a eliminação de criadouros, o uso
de inseticidas e a melhoria das
condições de saneamento básico
nas comunidades afetadas.

A prevenção da leishmaniose envolve medidas
para evitar a picada dos insetos vetores e o
controle da população de flebotomíneos

Proteção, promoção e
prevenção da saúde!
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A Leishmaniose é
Uma protozoose é
Transmitida pelos mosquitos
Dos gêneros Lutzomyia e Phlebotomus

O parasita é heteroxeno
Vive apenas em dois hospedeiros
Os mamíferos são os reservatórios
E os vetores são os insetos

Não chora, a nossa vida é feita mesmo
para se aprender
E agora, é hora de tentar se libertar, não
vai doer
Não deixe a doença se proliferar
Deixe o repelente solto pelo ar
Quem vê a ferida é capaz de saber
Que ta com Leishmaniose

Ô, ô, ô, ô protozoário flagelado chegou
Ô, ô, ô, ô infectando os macrofágos

HORA DE BRINCAR!HORA DE BRINCAR!
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Que tal exercitar a memória com uma música sobre Leishmaniose?

Acesse o QR code, acompanhe o vídeo e cante conosco!

LEISHMANIOSELEISHMANIOSE

x2
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HORA DE BRINCAR!HORA DE BRINCAR!
Do sistema imunológico eu quero muito mais
Não tenho a defesa ganha, vou correndo atrás
O acúmulo de lixo nas ruas é demais
Brasil, limpeza, harmonia de paz

Preste atenção no seu cão
Não vai deixar ele na mão
Ele é como um reservatório
Se picar ele, pica você também

Não chora, que a gente canta mesmo para se
aprender
Que agora é hora de tentar te ensinar, não vai
doer
Não deixe o mosquito te picar porque os
macrófagos vão se infectar
Quem deixa o protozoário entrar
Ta sempre livre pra contaminar

Ô, ô, ô, ô protozoário flagelado chegou
Ô, ô, ô, ô infectando os macrofágos

Ô, ô, ô, ô protozoário flagelado chegou
Ô, ô, ô, ô e o flagelo ele abandonou
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HORA DE BRINCAR!HORA DE BRINCAR!
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CAÇA-PALAVRAS CAÇA-PALAVRAS 

1) Febre
2) Flagelo
3) Inseto
4) Leishmaniose

5) Macrófago
6) Mosquito Palha
7) Picada
8) Protozoário 
9) Repelente



19

RESPOSTAS CAÇA-PALAVRAS RESPOSTAS CAÇA-PALAVRAS 

1) Febre
2) Flagelo
3) Inseto
4) Leishmaniose

5) Macrófago
6) Mosquito Palha
7) Picada
8) Protozoário 
9) Repelente

HORA DE BRINCAR!HORA DE BRINCAR!
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1) Qual é o sexo do mosquito transmissor da Leishmaniose ?
2) Gênero do protozoário 
3) Forma sem flagelo livre 
4) Reino do parasito 
5) Alimento do mosquito
6) Exame para diagnóstico

CRUZADINHA CRUZADINHA 
HORA DE BRINCAR!HORA DE BRINCAR!
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RESPOSTAS CRUZADINHA RESPOSTAS CRUZADINHA 
HORA DE BRINCAR!HORA DE BRINCAR!

1) Qual é o sexo do mosquito transmissor da Leishmaniose
2) Gênero do protozoário 
3) Forma sem flagelo livre 
4) Reino do parasito 
5) Alimento do mosquito
6) Exame para diagnóstico
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Taxonom
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Espécies

Curiosidades

Tratam
ento

01

02

04

05

06

07

Problem
a de saúde pública em

 88 países
Am

éricas, Europa, África e Ásia

Flebotom
íneo ingere o sangue

de um
 hospedeiro

Am
astigotas se transorm

am
em

 prom
astigotas

Prom
astigotas se

m
ultiplicam

 e m
igram

 para a
prosbóscide do inseto

2
No hospedeiro, os
prom

astigotas são
fagocitados por

m
acrógafos

Prom
astigotas se

transform
am

 em
 am

astigotas
dentro dos m

acrófagos

3

Am
astigotas se m

ultiplicam
por divisão sim

ples e
infectam

 outras células

4

5
6

Ingestão de células
parasitadas

7

8

Flebotom
íneo ingere o

sangue de um
 indivíduo

saudável, injetando o
estágio infeccioso

1

Os cães e outros anim
ais, apesar de

associados à doença, são apenas um
hospedeiro, assim

 com
o o ser hum

ano. A
leishm

aniose não é passada de um
hospedeiro invertebrado para outro, sendo
apenas pela picada do m

osquito infectado!

Epidem
iologia

Prevenção
03

DIM
INUIÇÃO DOS CASOS

FERIDA CARACTERÍSTICA

PROM
ASTIGOTA

Alto coeficiente
de detecção!

Considerada 
pela

Organização M
undial da

Saúde
(OM

S) com
o um

a 
das

seis 
m

ais 
im

portantes
doenças infecciosas O tratam

ento é feito através dos
Antim

oniais Pentavalentes,  vai ser
realizado no âm

bito am
bulatorial, utilizando

o Antim
oniato de M

eglum
ina (Glucantim

e®
)

Nos prim
eiros dias, a picada do m

osquito-
palha se assem

elha à picada de m
osquitos

com
uns, no entanto, com

 o passar do tem
po,

ela aum
enta de tam

anho e profundidade

Em
 2016, o perfil epidem

iológico da doença
se distinguiu dos outros anos pela ocorrência
do fenôm

eno El Niño nesse ano, que causou
alterações clim

áticas que afetaram
 o ciclo

larval do flebotom
íneo

M
UDANÇAS CLIM

ÁTICAS

Uso de repelentes de
insetos
Uso de roupas
protetoras que cubram

 a
m

aior parte do corpo
Uso de telas em

 portas e
janelas para evitar a
entrada dos
flebotom

íneos
LEISH

M
A
N
IO
SE

TE
G
U
M
E
N
TA
R

Ciclo biológico
 A leishm

aniose é transm
itida pela picada do m

osquito-palha fêm
ea (flebotom

íneo de
diferentes espécies do gênero Lutzom

ya) infectado. Quando se alim
entam

 do sangue
do hospedeiro, injetam

 o estágio infeccioso (prom
astigotas m

etacíclicos);
 Esses prom

astigotas por sua vez, são fagocitados por m
acrófagos e outras células;

 Nessas células eles se transform
am

 em
 am

astigotas (estágio tecidual);
 Os am

astigotas se m
ultiplicam

 por divisão sim
ples e infectam

 outras células;

1.2.3.4.
   5-6. Quando os flebotom

íneos se alim
entam

 de um
 hospedeiro infectado, eles são              

        infectados pela ingestão de células infectadas por am
astigotas;

   7. Os am
astigotas se transform

am
 em

 prom
astigotas no intestino dos insetos;

   8. Posteriorm
ente se m

ultiplicam
, se desenvolvem

 e m
igram

 para a probóscide do inseto.

A Leishm
aniose Tegum

entar Am
ericana se

subdivide em
 três tipos!

Entre os anos de 2015 a 2020, 100.340 casos de Leishm
aniose

tegum
entar no Brasil foram

 notificados e integrados ao
TABNET do DATASUS.

Falta de saneam
ento básico

Situação econôm
ica precária

M
igração da população para as periferias das

cidades
Convívio com

 anim
ais que servem

 de
reservatórios da doença
Aum

ento da população de ratos que se

Perfil periurbano de transm
issão: 

concentram
 nos “depósitos”de lixo destas áreas.

M
aioria na região de trópicos

e subtrópicos

APENAS "RESERVATÓRIOS"

Leishm
aniose m

ucosa

L. braziliensis

Isso 
se 

dá 
pelo 

aum
ento 

dos
gânglios linfáticos, que funcionam
com

o 
filtros 

de 
substâncias

estranhas, 
dias 

ou 
até 

sem
anas

antes da aparição da ferida

Form
a m

ucosa desenvolvida concom
itante ou

após o tratam
ento da doença cutânea

Atinge a m
ucosa bucal, laringe, faringe e,

principalm
ente a m

ucosa nasal
Invasão de m

ucosa e destruição de cartilagem

Leishm
aniose cutânea

Úlceras na pele
Infecção confinada na derm

e
Form

a m
ais com

um

L. braziliensis
L. am

azonensis
L. guyanensis

Leishm
aniose cutânea difusa

L. am
azonensis

Form
ação de nódulos não ulcerados

Infecção confinada na derm
e

Im
unossupressão celular específica induzida

pelo parasito

Os antim
oniais pentavalentes, com

o o
antim

oniato de N-m
ethyl glucam

ine
(Glucantim

e), foram
 introduzidos com

o
quim

ioterápicos na década de 40

no Brasil

O m
edicam

ento é adm
inistrado

por 
via 

parental, 
não 

tem
form

a oral

AM
ASTIGOTA

Form
a alongada

Localizados no tubo digestivo dos
flebotom

pineos
Flagelada (flagelos livres e longos)
M

edem
 entre 14 e 20 μm

Apresenta núcleo e cinetoplasto

Form
a ovóides ou esféricas

Localizados no interior de células
fagocitárias ou livres
Flagelo interno (não exteriorizado)
M

edem
 entre 2,1 e 3,2 μm

Apresenta núcleo e cinetoplasto

+ M
orfologia

Capacidade de
produzir

deform
idades!

O m
ecanism

o de ação do m
edicam

ento ainda é
incerto, 

m
as 

acredita-se 
que 

enzim
as 

de
Leishm

ania spp sejam
 inibidas seletivam

ente

M
A

TTO
S, A

. B. N
. D

E; TU
M

ELER
O

, J. L. Perfil epidem
iológico da Leishm

aniose tegum
entar no Brasil de 2015-2020. R

esearch, Society and D
evelopm

ent, v. 12, n. 3, p. e17212340385, 2023. D
isponível em

:
<https://bvsm

s.saude.gov.br/bvs/publicacoes/m
anual_vigilancia_leishm

aniose_tegum
entar.pdf>. A

cesso em
: 1 jun. 2023.
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